
 

 

ESTADO DA PARAÍBA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 

GABINETE DA DEPUTADA FRANCISCA MOTTA 

PROJETO DE LEI Nº                       /2023 
 
Estabelece a Política Estadual de valorização 
da vida em casas de abrigo, casas de 
passagem e centros de acolhimento no 
Estado da Paraíba, e dá outras providências. 

 
 A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA DECRETA:  
 

Art. 1º Fica estabelecida a Política Estadual de valorização da vida em casas de 
brigo, casas de passagem e centros de acolhimento, no âmbito do Estado da Paraíba. 
             Art. 2º A Política Estadual de valorização da vida pretende alertar todos os 
segmentos acerca da realidade emocional, promovendo estratégias com ações de 
prevenção. 
             Art. 3º As diretrizes para Política Estadual de valorização da vida têm como 
objetivos: 
             I - fornecer indicadores e informações básicas a respeito de situações que 
caracterizem suicídio, automutilação e depressão; 
             II - prestar orientações especializadas às equipes para o alcance dos objetivos 
propostos; 
             III - desenvolver ações para a solidificação de valores no desenvolvimento 
psicossocial, com solidariedade, para inspiração a que as pessoas sejam íntegras em 
relação aos próprios sentimentos e emoções. 
             Art. 4º Havendo possibilidade técnica e de infraestrutura implantada, será 
ofertado, em caráter preventivo, atendimento especializado e encaminhamento 
individual para profissionais psicológicos, visando sempre à orientação mais benéfica. 
             Art. 5º O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no que couber. 
             Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 
Sala de Sessões, em 10 de fevereiro de 2023. 

  

 

Francisca Gomes Araújo Mota 
Deputado Estadual Eleita 
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JUSTIFICATIVA: 

 
             O presente projeto de lei tem amparo constitucional porque diz respeito à saúde 
pública em latu sensu, e visa instituir a Política Estadual de valorização da vida em casas 
de abrigo, casas de passagem e centros de acolhimento, assunto que insiste na ordem 
do dia. 

             De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 800 mil pessoas 
se suicidam por ano em todo o mundo. No Brasil são quase 12 mil casos por ano. 
Acreditamos que falta uma política de atenção, com infraestrutura e recursos humanos 
suficientes, para ajudar pessoas com stress, depressão e esquizofrenia, nas casas abrigo, 
casas de passagem e centros de acolhimento. 

              O Brasil é o quarto país latino-americano com o maior crescimento no número 
de suicídios entre 2000 e 2012, segundo relatório divulgado pela OMS. Entre 2000 e 
2012, houve um aumento de 10,4% na quantidade de mortes – alta de 17,8% entre 
mulheres e 8,2% entre os homens. Chama a atenção o fato de o número de mulheres 
que tiraram a própria vida ter crescido mais (17,80%) do que o número de homens 
(8,20%) no período de 12 anos. A mortalidade de pessoas com idade entre 70 anos ou 
mais é maior, de acordo com a pesquisa. 

              Para atender à finalidade deste Projeto de Lei, a intenção da matéria é orientar 
e alertar sobre os possíveis distúrbios emocionais e mentais, bem como promover 
orientações direcionadas aos moradores e profissionais de saúde, a fim de qualificá-los 
para detectarem os distúrbios emocionais. 

              Dito isto, esperamos contar com o apoiamento dos nobres pares para a 
aprovação da matéria em apreço, considerando que a mesma apresenta largo alcance 
social e interesse público. 

 Sala de Sessões, em 10 de fevereiro de 2023. 

 

  

 

Francisca Gomes Araújo Mota 
Deputado Estadual Eleita 

Republicanos - PB 

 


